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do em mente que lhe cabe fazer o bem com dis-

içã umildade.

a mas igualmente exercer a caridade,

observando que, em muitos casos, o obsidiado e os

que lhe compõem a equipe doméstica são pessoas

necessitadas até mesmo do alimento comum.

Suprimir, quanto possível, os elementos que

recordem tristeza ou desânimo, aflição ou tensão

no trabalho que realiza.

Não atribuir a si os resultados encorajadores

do tratamento, menosprezando a ação oculta e pro-

videncial dos Bons Espíritos.

Educar o obsidiado nos princípios espíritas,

encaminhando-o a um templo doutrinário em que,

possa assimilar as lições lógicas e simples do Es-|

piritismo.

Socorrer sem exigir.

Amparar o companheiro necessitado, sem pro-

pósitos de censura, ainda mesmo que surjam mo-

tivos aparentes que o induzam a isso, recordando

que Jesus-Cristo, o iniciador da desobsessão sobre,

a Terra, curava os obsidiados sem ferir ou con-

denar a nenhum.
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E — Cap. XV — Item 5
L — Questão 779

Temas estudados:

Naprocura de Deus
Culto externo
Ensinamento do Cristo
Influência do Evangelho
Cultivo da fé raciocinada
Felicidade íntima

Deus e caridade

Por longos e tortuosos caminhos, temos pro-

curado a integração com Deus.

Existências múltiplas atravessámos, forças
enormes despendemos...

Julgávamos estivesse nele a egolatria dos ti-

ranos coroados e inventámos processos de adoração

com que lhe granjeássemos a simpatia; supúnha-

mos homenagear-lhe a grandeza com o fausto dos

ritos exteriores e erigimos palácios em que lhe ofer-

tássemos o ouro e a púrpura, em forma de louvor;

acreditávamos que o Supremo Senhor quisesse do-
minar as criaturas pelo freio da violência e não
hesitávamos em criar sistemas religiosos de opres-
são com que se dobrasse a cerviz de quantos não

pensassem pela nossa cabeça; admitíamos fôsse

ele ávido de honrarias e não vacilávamos consa-
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srar-lhe sacrifícios sanguinolentos, à frente de sím-

bolos com que lhe mentalizávamos a presença!...

Compadecendo-se de nossa ignorância, a Divi-

na Providência deliberou enviar alguém que nos

instruísse nos caminhos da elevação, e Jesus, o

Sublime Governador do Planeta Terrestre, veio em
pessoa explicar-nos que Deus não nos pede nem

adulações e nem pompas, nem vítimas e nem holo-

caustos, e sim o coração inflamado de fraternidade,

a serviço do bem, para que a Terra se abra, enfim,
à glória e à felicidade do Seu Reino.

Por esse motivo, o Mestre, embora respeitasse,

as convieções dos seus contemporâneos, esmerou-se |

em ensinar-nos a união com Deus, acima de tudo, |

através do socorro aos necessitados, da esperança |

aos tristes, do amparo aos enfermos e do alívio.

aos sofredores de todas as procedências... Desde |

então, renovadora luz clareou o espírito das nações

e a Humanidade começou a compreender que Deus,

o Pai Justo e Misericordioso, a ninguém exclui de,

Sua Bênção e que a todos nos espera, hoje ou mais.

tarde, por filhos bem-amados, unidos na condiçã:

de verdadeiros irmãos uns dos outros. a

E” por isso que, em todos os países e em toda:

as crenças, em todos os templos e em todos o
lares da Terra, onde se pratique realmente o Evan

gelho de Jesus, o culto à Providência Divina co

meça com a caridade primeiro.

CND

Respeite tudo

Do cultivo da crença raciocinada, no santuário
da Inteligência, nascem os frutos substanciosos da

certeza no porvir. y
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e de realizar o bem, surgem todos

ji duradouros no mundo.

Saeciplimado e incessante, nenhuma

construção pode prescindir para permanecer equi-

jibrada na sua atividade específica. .

Dos sinais vivos e puros da fraternidade no

próprio semblante ninguém pode fugir, se deseja

alcançar a alegria real.

a josa do conhecimento promana
busca criteri

a tência do trabalhador.a atualização e a compe: o

Da utilização da hora presente, em movimento

digno, decorrem a segurança e à tranquilidade

merecida nas horas próximas.

Dahierarquia de valores, sustentada pelas Leis

Eternas, alma alguma conseguirá esquivar-se.

Da fixação do mal no leito da estrada deri-

vam-se todas as frustrações e todas as dores que

perturbam a marcha do caminheiro.

pa vontade

...

A vida constitui encadeamento lógico de mani-
festações, e encontramos em toda parte a sucessão
contínua de suas atividades, com a influenciação
recíproca entre todos os seres, salientando-se que
cada coisa e cada criatura procede e depende de
outras coisas e de outras criaturas.

Assim, respeite tudo, ame a todos e confie
sempre na vitória do bem, para que você possa
manter os padrões da verdadeira felicidade no cam-
Po íntimo, dentro do Campo Ilimitado da Evolução.


